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INTRODUÇÃO

O néctar é considerado o mais importante recurso flo-
ral oferecido pelas flores aos animais que as visitam
(Simpson e Neff, 1983), estando sujeito à pressão sele-
tiva destes animais (Kearns e Inouye, 1993). Isto pode
refletir em diferenças quanto ao volume produzido, con-
centração, composição qúımica e tempo de secreção,
e ainda a disponibilidade deste segundo a morfologia
floral. Uma generalização encontrada em muitos tra-
balhos é que flores polinizadas por morcegos, pássaros
e mariposas, animais com alta necessidade energética,
produzem relativamente maiores volumes de néctar e
grande quantidade de açucares do que flores poliniza-
das por abelhas, borboletas e pequenas moscas (Cru-
den et al., 1983). Embora a quantidade seja menor,
a concentração dos açucares é maior em néctares de
flores polinizadas por abelhas do que em néctares de
flores polinizadas por mariposas e beija - flores (Cru-
den et al., 1983). Cores, odores, formas, tipo de recurso
e peŕıodo de exposição afetam o número e tipo de vi-
sitantes florais das espécies vegetais, sendo que certas
combinações destes atributos frequentemente estão as-
sociados com tipos particulares de polinizadores, estas
são as chamadas śındromes de polinização.

OBJETIVOS

Neste trabalho, utilizou - se um método comparativo
para avaliar se alguns traços (cor e forma, entre outros
que formam os tipos florais) e recursos florais (carac-

teŕısticas do néctar) influenciam no processo de escolha
de diferentes animais.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas em Ouro Preto e São
Gonçalo do Rio Preto, Estado de Minas Gerais, em um
mesmo sistema montano (Serra do Espinhaço). Néctar
foi extráıdo com capilares de vidro no primeiro dia da
antese em flores ensacadas desde a pré - antese, entre
as 10 e 12 horas, com coletas de abril a julho e em no-
vembro de 2010. Volume e concentração (refratômetro
de mão) foram medidos em campo, enquanto a quanti-
dade de açucares foi calculada a partir de aquelas duas
variables. As espécies foram classificadas em tipos flo-
rais, baseados na morfologia floral e visitantes florais:
ornitófilas (ORNI, visitadas por beija - flores, com co-
rolas tubulares ¿ 1 cm e vermelhas); insetos diurnos
com ĺıngua longa (IDLL, corolas com tubos ¿ 1cm, não
vermelhas, visitadas por borboletas e grandes abelhas);
insetos diurnos com ĺıngua curta (IDLC, espécies com
corolas ¡ 1 cm, visitadas por pequenas abelhas e mos-
cas). O efeito da associação planta - visitante floral
sobre a concentração, volume e quantidade de açucares
dos néctares foi testado com uma One - way ANOVA e
a posteriori o teste de Tukey.
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RESULTADOS

Foram estudadas 12 espécies (7 famı́lias), sendo 4
IDLC, 5 IDLL, 1 ORNI e 2 ONRI e IDLL. A concen-
tração média, volume e quantidade de açucares, res-
pectivamente, obtidos para cada tipo floral foi: IDLC
(n=103; 26,30 ±14,69%; 0,04 ±0,04uL; 0,01 ±0,01Mg),
IDLL (n=135; 32,27 ±15,24%; 11,07 ±17,40uL; 3,62
±6,24 Mg) e ORNI (n=71; 27,43 ±8,32%; 14,00
±11,66uL; 3,93 ±3,15Mg). O volume e a concentração
de açúcares variaram significativamente entre os tipos
florais. Para o volume (F4,614= 19,601, p¡0,001); testes
a posteriori indicam que as diferenças devem - se a um
volume menor de IDLC em relação à IDLL e ORNI.
Para a concentração (F4,614= 19,601, p¡0,001), as dife-
rentes a uma concentração maior de IDLL em relação
à ORNI (p = 0,04) e IDLC (p = 0,002). Da mesma
forma, a quantidade de açucares no néctar apresentou
diferença significativa (F2,306= 24,412, p¡0,001), com
a formação de dois grupos, um formado por IDLL e
ORNI, com uma maior quantidade açucares e outro,
formado apenas por IDLC, com quantidade muito re-
duzidas de açucares (p¡0,00002). A variação na concen-
tração de açucares entre espécies é considerada como
uma adaptação a diferentes tipos de polinizadores,
sendo que espécies com śındromes de polinização pa-
recidas tendem a ter concentrações similares (Kearns
e Inouye, 1993). As espécies visitadas por insetos de
ĺıngua longa (IDLL) apresentam concentrações maio-
res que as espécies visitas por beija - flores (ORNI) e
por insetos de ĺıngua curta (IDLC), padrão também
encontrado por Antonini et al., (2010) para Mucugê
- BA, que faz parte do mesmo sistema montano deste
estudo. Geralmente, espécies polinizadas por insetos
produzem néctares com maior concentração, enquanto
flores polinizadas por beija - flores e morcegos produ-
zem néctares dilúıdos (Cruden et al., 1983). Uma me-
nor concentração nas espécies IDLC deve - se, provavel-
mente, às necessidades energéticas menor deste grupo.
O pequeno volume e a baixa concentração nas espécies
IDLC reflete em uma pequena quantidade de açucares
nas amostras. Isto pode ser explicado como uma res-
posta a menor necessidade energética dos visitantes flo-
rais destas espécies em comparação a espécies ORNI e
IDLL (Opler, 1983). A diferença entre os tipos flo-

rais deve - se em parte a modificações no volume, con-
centração e quantidade de açúcar no néctar. Contudo
outros atributos também desempenham um papel im-
portante. No caso da distinção entre IDLL e ORNI,
o volume a quantidade de açucares foram semelhan-
tes e a concentração apresentou certa sobreposição, a
distinção, neste caso, é feita pelos animais polinizado-
res e caracteŕısticas florais como a cor (flores vermelhas
geralmente são visitadas por pássaros). Além do tipo
de polinizador, a produção de néctar por flor pode es-
tar sujeita a outras pressões seletivas como densidade
floral, hábitat, sistema reprodutivo e a influência de
pilhadores de néctar.

CONCLUSÃO

Existem padrões variáveis de adaptação das flores aos
visitantes florais, quando se considera os tipos florais.
No entanto, outras forças seletivas, além dos visitantes
florais, influenciam as caracteŕısticas do néctar.
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